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A espécie Diabrotica speciosa (Germar, 1824) 
(Coleoptera: Chrysomelidae), popularmente 
conhecida como “vaquinha” (Figura 1), ocorre 
comumente em países da América do Sul, tendo 
sido referida no Paraguai, Argentina e no Peru 
(BERTONI, 1919; CHRISTENSEN, 1944; RAMALHO; 
WEEHT, 1976; JAVIER; PERALTA, 1976; ARESTEGUI, 
1977). No Brasil, a partir da década de 1920, a 
presença de adultos de D. speciosa foi referida em 
quase todos os estados brasileiros, notadamente 
atacando a parte aérea das diferentes espécies de 
plantas cultivadas. Nos EUA, algumas espécies de 
crisomelídeos pertencentes ao gênero Diabrotica 
são consideradas como as principais pragas da 
cultura do milho.

Figura 1. Adulto de Diabrotica speciosa.
Foto: Paulo Lanzetta
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O gênero Diabrotica Chevrolet contém cerca de 
338 espécies, sendo que a maioria pertence ao 
grupo neotropical fucata, que é multivoltino. As 
demais espécies pertencem ao grupo virgifera, que 
é univoltino e de regiões temperadas, ou ao grupo 
signifera, que, embora sendo univoltino, tem sua 
ocorrência restrita à América do Sul (KRYSAN, 
1986; KRYSAN; SMITH, 1987; EBEN et al., 1997). D. 
speciosa foi incluída por KRYSAN (1986) no grupo 
fucata, embora não seja de origem neotropical.

Na América do Sul, as espécies mais prejudiciais 
para a agricultura são as da Subfamília 
Diabroticinae, Tribo Galerucini, especialmente as 
do gênero Diabrotica, sendo Diabrotica speciosa a 
mais comumente encontrada (CABRERA WALSH, 
2003). As principais culturas atingidas pelas 
vaquinhas são milho, cucurbitáceas, soja, feijão, 
amendoim e batata (GASSEN, 1984). Além dos 
danos diretos causados pelo seu hábito alimentar, 
D. speciosa é conhecida como vetor de viroses 
para diversas espécies de plantas, incluindo o 
mosaico virótico dos feijões e doenças bacterianas 
(CABRERA WALSH, 2003). 

No Brasil, D. speciosa ocorre em todos os estados, 
e normalmente se apresenta junto com outras 
espécies dos gêneros Diabrotica, Cerotoma olivier 
e Acalymma barber, formando dessa maneira 
um complexo de espécies-praga (ÁVILA, 1999). 
No entanto, até o momento não foi relatada a 
ocorrência de adultos atacando a parte aérea do 
milho no Brasil, e os dados referentes à flutuação 
populacional são escassos. Este trabalho tem 
por objetivo registrar a ocorrência de D. speciosa 
atacando a parte aérea do milho e fornecer dados 
sobre a flutuação populacional e sua correlação 
com temperatura e pluviosidade. Dados diários 
de temperatura do ar e precipitação pluviométrica 
foram obtidos da Estação Agroclimatológica de 
Pelotas (EAP), localizada no município de Capão 
do Leão, RS (S 31° 52’ 00’’ e W 52° 21’ 24’’ W), 
e através da análise de regressão verificou-se 
qual a relação existente entre a ocorrência de D. 
speciosa, a temperatura máxima e mínima do ar e 
precipitação.

Na safra 2011/2012, na Estação Experimental Terras 
Baixas da Embrapa Clima Temperado, localizada 
no Capão do Leão, RS, em área de milho (2 ha) 
implantada sob sistema de pivô linear (S 31°49’ 

268” e W 52°27’472”), observou-se no estádio 
de V2 a V4 adultos de D. speciosa alimentando-
se das folhas (Figura 2), causando, inicialmente, 
danos cujos sintomas são de folhas raspadas, 
muito semelhantes aos causados pela lagarta-do-
cartucho (Spodoptera frugiperda J. E. Smith, 1797) 
(Figura 3) nos estágios iniciais. Posteriormente, 
o consumo de D. speciosa aumenta, podendo 
reduzir significativamente a área da folha (Figura 
3). Essa semelhança entre os danos pode levar a 
interpretações errôneas por parte de produtores 
e técnicos, ocasionando medidas de controle 
inadequadas.

Figura 2. Adulto de Diabrotica speciosa atacando milho 
na safra 2011/2012.

Foto: Ana Paula Afonso da Rosa

Figura 3. Dano de Diabrotica speciosa na parte aérea do 

milho na safra 2011/2012. 

Durante o período de avaliação, a presença de 
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adultos de D. speciosa foi constante, verificando-
se uma correlação positiva para as variáveis 
analisadas. A maior correlação verificada foi para 
temperatura mínima do ar, em que o coeficiente de 
determinação (R2) foi de 0,75 (y = 0,266x + 0,165) 
(Figura 4), seguida pela precipitação com R2 de 0,33 
(y = 0,082x + 15,88) (Figura 5). A menor correlação 
foi verificada para a variável temperatura máxima 
(R2 = 0,19, y = -0,056x + 26,39).

Figura 4. Flutuação populacional de Diabrotica speciosa 
e temperatura máxi ma e mínima do ar (°C). Capão do 
Leão, RS. Safra 2011/2012.

Figura 5. Flutuação populacional de Diabrotica speciosa 
e pluviosidade (mm). Capão do Leão, RS. Safra 
2011/2012.

Os baixos valores de R2 evidenciam que os dados 
estão bastante dispersos em relação à linha de 
tendência, indicando que a utilização de cada fator 
isoladamente não permite a obtenção de adequada 
avaliação, pois podem existir outros fatores 
que condicionam a ocorrência de Diabrotica no 
ambiente de terras baixas.

A temperatura é um dos fatores climáticos que 

afetam a biologia e o comportamento dos insetos, 
podendo influenciar a taxa de desenvolvimento e 
a viabilidade das fases imaturas de D. speciosa, 
fato este já comprovado em laboratório por 
Milanez e Parra (2000), quando foi verificado 
que o período de incubação de ovos diminui 
conforme a temperatura aumenta de 18 °C para 
32 °C, e a viabilidade dos ovos é menor nas 
temperaturas extremas (18 °C e 32 °C), bem como 
na longevidade e reprodução dos adultos (ÁVILA; 
PARRA, 2001).

Laumann et al. (2003) observaram que no 
campo a maior parte dos adultos de D. speciosa 
concentra-se na parte superior das plantas, 
independentemente do período do dia, ao passo 
que atividades de alimentação, movimentação 
e voo foram positivamente relacionados com 
o aumento da temperatura no campo. Os 
mesmos autores reportaram que as atividades de 
locomoção aumentaram após as 10h, quando a 
temperatura superou os 25 °C, e diminuíram com a 
queda da temperatura após às 18h.

De acordo com o Ciiagro (2012), condições de alta 
umidade no solo, temperaturas diurnas não muito 
elevadas e temperaturas noturnas suaves são 
condições climáticas que favorecem a ocorrência 
de Diabrotica, corroborando os dados obtidos 
neste trabalho, em que a temperatura mínima 
do ar e precipitação foram os fatores em que foi 
possível fazer correlação sobre a ocorrência de 
Diabrotica em milho.
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